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INTRODUÇÃO

A região ôo Nordeste brasileiro àenaninada Trópioo Semi-ÂriCb (TSA), tam

béma::mhecidacorro "Fblí~ das Secas", abrange cerca de 850.000 Jan2, Bra

silo SUIENE(1977). ~ delimitada pelas 1atittiEs 30 e 180 Sul e longitude
350 e 460 Oeste, can urra densãdade àerrográfica estirrada em 14 hab/km, Esta

regiro tem, basicamente, quatro extratcs populacianais: produtores semterra

(arrendatários e parcaí.ros) , pequenos, nédios e grandes proprietários. Para
análise ôos efeitos das secas, 79%ôo total das famílias agríoo1as ôo Nor

àeste~Em 1970, oorrespondiam aos dois prirreiros extratos. Tarrbémnesta re

gião, cbserva-re que 84%dos irróveis têm área inferior a 100 ha, EHBRAPA-

-cPATSA(1979). Esta caracterização CXJn.Stituia realidade da eoonania ôo se

tor rural norôestano , onde a pequena propriedade responde por IIBis de 80%

dos errpregos agríoo1as e as culturas alirrentares representam 64%ôo valor da
produção.

Por outro lado, o Trópioo Serni-1\ricb registra razoável precipitação p1u

viorrétrica anual, emtorno de 700 bilhões de m3, ôos quais aproximadar:Ente

92%sro consimíôos pelas evapot.ranspí.raçéo, Entretanto, a disp:milii1idade

deste recurso, anua.lnEnte, totaliza 24 bilhÕes de m3, senCb 20 biThÕes ama.

zenados superficia1rrente e 4 bilhões de m3de reserva srnterrânea, Pontes

(1975), enquanto 36 bilhões de m3perdem-se por escoarrento superficial, para
os rios e destes para o mar, I€bouças & Marinho (1977). Existem reais de 15

1 Contribuição ôo CPATSA-Er-i)PAPA- IX>currentoelaboraéb para a ~\IDião Témi

ca sobre a Pequena Irrigação, realizacl.a no rlinistério do L'1terior - Peno

Cb: 11 a 13.08.81, emBrasllia-DF.

2 Pesquisacbr Em lBr"ejo de Solo ôo GJATSA-E1"BRAPA.
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mil pü?)S perfuraCbs e bemmaía ôe 70 mil açuôes, sendo 257 pmliccs, annaze

nando 57%cb vo'lurre superfíí.cí.al, Glerra (1980).

NoNorreste, os recursos edãfiros potenciais para a agricultura são ~ or
ôemde 4 milhões ôe hectares para as áreas irrigãveis e ôe 14 milhÕes para

as áreas ôe sequeiro (incluindJ a exploraçâo pecuária), o que correspcnde,

respectivarrente, a 2,8%e 8,8%da sl.lfX=rfÍcieda região. As áreas 'ôestrí.nedas

à irrigaçoo noo apresentam limitações de ordem hídrica ou edáfica, enquanto
as ôestrínadas à agricu1 tura ôe sequeiro sofrem os efeitos das ': kregularida

des das precipi taçx3es e os 50100, de umamaneira geral, são raros, CXIT\baixa
fertilidade natural, baí.xo teor de natéria orgânica, baixa capací.daôe de in

filtração e alto potencial para erosâo hídrica, o que exí.ce técnicas espe

ciais de "dry-fanning", principa1.nente. as relacionadas a:::ma disponihilida

ôe, nanejo e ronservação de 6010 e água, .Brasil. sur::ENE(1972).4

can base IDS problerras característiccs eb T:rÕpiroSemi-meb brasileiro,'
o Centro ôe R=squisa Agrq::ecuãria do Trópico Semi-meb (CPATSA), a partir

ôe 1977, estruturou umprograna. emnanejo.de solo e água, visaneb atenôez às

necesaí.dades das pequenas e nédias propriedades eb TSA, apoiaCb em sugestões
técnicas e na literatura internacional sobre trõpiccs semi.-árifr>s, -caro:

:(CRISAT (1975-76},Gien:a (1975), Olgu:i:m(1975), W\C (1974). O prograrra deste
Centro visa: aproveitanento da água ao escoarrento s\.]ferficial, . aproveit.arren

to da água anrazenada em açudes e fOÇOS e desenvolvirrento de nétcxbs não oon
vencionais de irrigação.

Este trabalho oojetiva apresentar algunas das teCIX>logiasôo re.ferieb pro
grama, cerro sejam: Sisterra de Aproveitarrento da 1\guaeb Esroan:ento SUperfi
cial, através de umBarreiro para uso ae "irrigaçÕes de salvação"; sistena

de exploração de vazante õe açuôes, rios e la~s, através de sulcos e cama

lhões emcurva de nível; nétoCb não corrvencãonal,de irrigação, usanõo potes

ôe barro. Analisa, tani:ém, os retorIDS que cada una delas pode ofezecar es~

gere urra estratégia de exploração ao potencí.al. da pequena irrigação no TSA.

Não foi necessârtto analisar, aqui, os rrétoCbs convencionais ôe irrigação

por já serem bastante comecí.ôos e a::mmente utilizacbs.
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ESTRAT~GIADE EXPLORAÇKODA PEQUENAIRRIGAÇÃO

Na Última cÊcada, várias Instltuiçees Internaciooais, tais a:mo: ICRISAT,

na !ndia, ICRISAT(1975-76), II'I7\., Na Nigérla, Odgbo (1974), IRRI, nas Fili

pinas, Hal:wood(1974a e 1974b) e o CIAT, na CblênPia, Francis (1974), têm

precx:nizado a exploração das atividades agrícx>las, dentro de un enfoqtE sis

têmioo.
Segundo (ll,Eiroz (1978), a pesquí.sa aqropecuârãa no Brasil tem sofrid:> .~

dificações substanciais nos Últinos cincn aros , principalnEnte ro Norreste.

Ca:coa::mceito bâsãoo , tem-se adotaOOo enfoque sistêmioo, prcposto FOr

Karrpen(1979), EMBRAPA(1975), '!burte (1980) e OEiroz (1979). M=snD assim,
algumas tecnologias são d.lit.lrrlidas isoladarrente, sem se oonsiderar os aspec

tos glchais que p::>der~ tornar as propriedades agríoolas ôo TSA rorõestãro

mais resistentes aos efeitos das secas parãôdí.cas , CPATSA(1979) e EM3RAPA

(1981)•
No enfoque 00 CPATSA,a Pequena Irrigação constitui-se umôos a::np:mentes

00 sistema. agríoola· e, Gtll'(() tal, nã:>deve ser iIrplenentado isoladanente, nas

sim emhanronia a::mos demais. Isto FOIq'lE, além de se oonsiderar o reqlEri
:rrentode água para a prodoçâo vegetal, deve-se levar em oonta, t.arrbém,o oo.!!

surro familiar e a.nin:al, a fim de nã:J se a:mprareter o atendi.rcento às necessi
dades .totais de água da proprieCi.aCi:,principa.J.nente quando esse recurso far

escasso IX> irn5vel.

Neste sentrí.do; o CPATSAe a EMBRATERvêm desenvolvend:>esforçoo, jun~

te cx::m outras instituições, objetivanoo testar as técnicas de pequena irriga

ção a nível de produtor e estal::elecer U!1lél estratégia racional para sua inple

:rrentação•

SegundoLiu et ale (1978), a probabilidade de sucesso na chte~ de pro

dução razoáveis, em regiões cem precipitação . nédia de 400 rrm, é de 10%. Ibr

este notivo, o CPATSA,coma finalidaêE de TDa.Xi..:mizaressa probabilida&, l.'eI!l

CEsenvo1vendoumTIOdelo, que , segundo Ibrto et ale (1981), entre outros, tem

os seguintes objeti vos e

- Iealizar umzonearrentoagroel:iriiãqoo para as principais culturas anuais

de maior potencí.al, no TSA00 Brasil, estimando os riscos envolviébs e

de+ermí.nandoas rrelhores ép:>eas de plantio.
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- Deterrnlnar as possíbd.Lí.daôesde captaçã:>, arnazenarrento e utilizaçã:> de

água de chuva para aurrentar a produtividade das culturas e reduzir os

risoos de oerdas das safras anuais.

o Quadro1. apresenta nódulos nédios irriqáveis, oonsideranCb diferentes

ti!X>sde fontes mdriC?S, nétoCbs de irriaaç70 e .é;x>casde utilização para a, .

pequena irrigação, empropriedades de até 100-m.Essas Lnforrraçôes s70 preli

minares e resultam de trabalho conjunto entre PesquisaCbres ôo CPATSA,ClOCen
tro Nacional de Pesquisa de Alg::>dão(rnPA), ôo Centro Nacional de Pesquisa

de Caprin::>s(~), da Eirpresa Estadual de Pesquisa ~cuãria da Parafba

(EMEPA)e da Ehpresa de Pesquisa Agropecuãria ôo Rio --Grande' ôo . N:rrte

(EMPAm),Técnioos da Eirpresa Br~ileira <?eAssistência Técnica -e Extensão

Rural (EMBRATER),da Fitpresa de::ASsitência rrêcnica eExteiísãb:Rui:al:.da:~- _.. .... - - -
Da' (FWITER:"'PB)e da Eirpresa de Assistência 'Iécnica e Extensão Rural õo Rio

Grandedo Norte (DJ.!ATER-RN); Técnioos ôo Banooiblbrdeste do Brasil (mE) e

ôo Banoodo Brasil S/A(BB), Têcnioos ôo ~to Nacional de <:bras Cbn

tra as Secas da ParaÍba (I:NCC3-PB),PesquisaCbres da Universidade Federal da

Parafba (thF .PB) e da Universidade Federal ôo Ceará (U.F.CE) e ProdutoresRu

rais da ParaÍba e ôo Rio Grande õo Norte, reunidos, no períoà:> de 06 a 10.

07.81, emPatos-PB~
Analisanêb-se o Quafuo '1, observa-se que ocorrem variacães nos m5dulos.n:é

.. . ~ -
dios .- irrigãveis, de aoorêb cemo ti:po e a característica da fonte, o que
sugere qual o retoéb .e a característica <?airrigação máis re<nrre.ndãvel para
cada t.arranhode propriedade. Estas variações são -nais si9J1ificativas quand:>

se consiéleramas li:mi:t.açx3estécnicas prôprãas ae cada sist.en:a de irrigaÇão.

Fbr isto, pode+se afinnar queéxistem-nÉtodos de aplicação de água aôequaôos
Para cada situação e que os rrêtoôos de irrigação por sU1cX)Sde ín~iltração e

mangueiras; ou tubos de. l'VC, são os que. apresentam maior :potencial de util,!

zação nos' aiferentes tamanhoS-de propriedades agríoolas õo TSA.Vale Salie,!!
tar que oJIétoao de i.rJ:j:gaçâopoz ~ ae barro não foi ãncl.ufôo neste Qua

aro porqre , no JIOrIJ:!nW,está senõo reccrrenêaêo, apenas, para o uso emhortas

familiares.

TECNOLOGIASEMMANEJODE SOLOE ~GUA.PARAA PEQUÉNAIRRIGAÇÃO

Antes da descrição das alternativas técnicas, julga-se necessário sugerir
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QUADRO 1. Môdu10s medios irrigáveis para diferentes tipos de reservas hídriCIIs, métodos de irrigação

e épocas de ut i1 ização, at ravés da "Pequena I rri gação·, no T rõpi co Seml-~ri do (TSA).

Al TERNA

T1VAS

(N9)

.I.REA DA PRO

PRIEDAOC

(ha)

TIPOS

OC
FONTE

CARACTE

RISTlCA

DA FONTE

HOOULO

MEDIO
IRRlGAVEL

11(TOOOS OC

IIIRlGAÇM

Sl'GERIOOS (4)

TIPO

OC
IRRIGA~

(POCA OC

UTILlZA-

ç~
L O C A L I Z A ç.~ O

1

2

3

4

5

6
7

8

9

poço(3)

Poço

Rio

Rio

Açude

Açude

Rio

Barreiro

Açude

Perene

Perene

~rene

Perene

Pe rene

Perene

Tempor.

Tel'lpor.

Tempor.

0,5
0,5
0,5
0,5
0,5
0,5
0,5
0,5
0,3

Sc;K e Ab

SC;fI e Ab

Sc e ti

Sc e M

Sc e foi

Sc e ti

Sc e ~

Sc e t1

Sc e "

Convenciona 1

SupIerent ar
Convencionaf5)
Sup 1errenta r

Convencional(5)

Sup lementar

Sal vação

Sa lvação

Salvação

Verio

Inverno

Verão

Inverno

Verão

Inverno

Inverno

Inverno

Verão

~rea irri~~vel circo 10 poço

- Círcunvizinhl ao poço

" mar'!l!m do rio

- " r.>llrqe!ll do rio

" montante do açude

- " MOntante do açude

- " !!IameDl do rio

- " jusante do barreiro (SAES)

" marqern do açude (vazante)

1~
11

12

13

14

15

16
17
18

19

20

21

10

30

Poço

Poço

Rio

Rio

Açude

Açude

Açude

Açude

Rio

Açude

Açude

Berrei ro

Pe rene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Ternpor.

Tempor.

Tempor.

Tempor.

0,5
0,5
1,0

1,0

1,0
1.0
0.5
1.0
1.0
1.0

0.5
2,0

Sc;M e Ab

Sc;t1 e Ab

Sc;'4 e Ab

Sc

Sc e t1

Sc e ~

Sc e t1

Sc e foi

Sc e H
Sc e .,

Sc e foi

Sc

Convencional

Suplementar

Convericional(5)

Sup 1eMenta r

Convencional(5 )

S up 1errenta r

Salvação

Suplementar

Salvação

Salvação

Salvação

Salvação

Verio

Inverno

Verão

Inverno

Verio

Inverno

Verão

Inverno

Inverno

Inverno

Inverno

Inverno

- Ci rcunvizj nha 10 poço

- Cireunvizinha ao poço

- " margelll do rio

- " J:IIrgem do rio

- " montante do açude

- " aontante do açude

" mar~ do açude (vazante)

- " j usante do açude

- .I.~rgelll do rio

- " MOntante do açude

- " jus ante do açude

- " jusante do barreiro (SAES)

22

23

24
25
26

27

28
29
30

31
32 .

33
34

35

60

Poço

Poço

Rio

Rio

Açude

Açude

Açude

Açude

Açude

Rio

Açude

Açude

Açude

Barreiro

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Tempor.

Tempor.

Te~r.
Tempor.

Tempor.

1.0
1.0
2.~
2.0
2.0
2.0
2,0
2,0
1.0
2.0
2.0
1,0

1.0
2.0

Sc;t1;Ab e G Convencional Verão

Se;t1;Ab e G Suplerrentar Inverno
Se e fi Convencional(5) Verão

Se e t1

Sc;H e Ab

Sc e M

Sc;M;Ab e 'i

Se;.';Ab e G

Sc e M

Se e M

Sc e 11

Sc e fi

Se e H

Se

Suplementar

Convenci ona 1(5)

Sup 1ementa r

Conveneional(5)

Su!)leMentar

Salvação

Salvação

Sa 1 vação

Salvação

Salvação

Salvação

Inverno

Verio

Inverno

Verão

Inve mo

Verão

Inverno

Inverno

Inverno

Verão

Inverno

- Area irrigável circo 10 poço

- Circunvizinha ao poço
.I. rlBrgem do rio

- .I. marqem do rio

- " montante do açude

- li montante do açude

- J. jusante do açude

- ~j usante do açude

.I. Marge~ do açude (vazante)

- J. margem do rio

- " ~ntante do açude

" j usante do açude

J. ma rgem do açude (vazante)

- J. jusante do barreiro (SAES)

3S

37
38

39
40

41

42
43

44
45

46
47
48

100

Poço

Peço

Rio

Rio

Açude

Açude

Açude

Açude

Açude

Rio

Açude

Açude

Açude

Pe rene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Perene

Tempor.

Tempor.

Tel'lpor.

Te"'ílor.

1.0
1,0
5,0
5.0
3.~
3,0
1,0

1,0
1,0

5.!>
3,0

1.0

1.0

Sc;t1;Ab

Se ;M;Ab

Sc;'1;Ab

Se;fI;Ab e G

Sc;ll e Ab

Sc e r.

e G Convencional

Suplementar

Convencional(5)

Suplnentar

Convenci onal(5)

Verão

Inverno

Verio

Inverno

Verão

Sup l erent ar Inverno

5 Co~veneional(5) VerãoSc;~l;P.b e
Sc;'1;Ab e G

Sc; tI

Sc: r!
SC; !1

Se; fi

Sc; I·:

e ••

e (

Su~lenentar

Salvaçiío

Sa 1vação

Salvação

Salvação

Salvação

Inverno

Verão

Inverno
Inverno

Verio

Verão

.I.rea i rri Qáve 1 ti n:. ao poço

- Circunvizinha ao poço

" mar!1l!n do rio

- .I. margem do rio

.I. nontante do açude

- .I. rontante do açude

.I. j us snte do açude

- " jusante do açude
_ r.argem do açude (vazante)

- .I. marqem do rio

- .I. montante do açude

- .I. jusante elo açude

- '1 marl)em do açude (vazante)

3 Poço Amazonas

4 Sc K Sulcos e camalhões; fi • )4an~ueiras ou tubos ce PVC: ,.b K Aspersão (baixa pressão); G K Goteja ••.••nto

5 A ~ro;>riedade te •• acesso a l6'l açude ou rio perene COI'l anua ebundant e para irri~açao.
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alguns conoaí,tos bâs.í.cospara à:!te.rminadasexpressões témi cas q1E

lizadas ao Lençoôesse trabalho, quais sejam: peqlEIla irrigação;

a:nvencimal; irrigação não ccnvencional; irrigação ôe salvação;

vencionais de irrigação; nÉtodcs não ccnvencionais ôe irrigação:

-serao uti
irrigação

nÉtoCbsoon

PeqlEna irrigação - é a irrigação cnnduzidaa nível ôe proprâedade rural,

através ôe qual.quar nÉtodo de aplicação de água, emmSdulos nédios irri~

veis à:!finidos em função dos tipos ôe fontes õe água, dos nÉtodos ôe irri~

ção, àa época ôe utilização e das necessidaà:!s totais da propriedaà:!.

In:igação a::nvencicnal - é a irrigação ccnduziàa emáreas mde o recurso so
10 não é lirnitante e o recurso água é abundante, pennitind::>a aplicação sis

ternãtica da quantidade de água suficiente para atender aos requeriIrentcs do

uso cnnsuntivo das culturas.

In:igação nã::>a::nvencianal - é a irrigação cnnduzida em áreas cnde o recurso
solo é lirnitante e/ou o recurso água é escasso, não pennitindo a aplicação
sist.enÉ.tica da quant.í.daôeôe água suficiente para atenôer aos reqlErirrentoo

totais ôo mo ccnsuntivo das culturas.

Irrigação tE salvação - é a irrigação suplerrentar realizada através ôe pe

quenas lâminas ôe água, geralrrente ao redor ôe 30 IIIn, para atender ao req~
rirrento mínirrode água das culturas, após a c:x::orrenciade à§fici ts hfdrí.cos,

~t:oêbs não ccnvenc:i.onaiscE irrigaçã:? - são nÉtodos de aplicação à:! água,

à:! fácil rranejo e alta eficiência, capazes à:! estabilizar e/ou increrrentar a
produçãotE culturas al.irrentares empequenas áreas, comrecurscs hfdrí.cos es

cassos.

SISTEMA DE APROVEITAMENTO DA AGUA DO ESCOAMENTO SUPERFICIAL,
ATRA~S DE BARREIRO PARA USO DE "IRRIGAÇÃO DE SALVAÇÃO"

o Sistema de Aproveitarrento da Águado EscoarrentoSuperficial (SAES)é
ronsti ruído ôe três elerrentos básicos: Área de captação (Ac), 'I'anquede ama

zenarrento (Ta) e Área de plantio (Ap), corrose observa na Figura 1, corres

pondenéba urra área aproxirrada de 5 ha. Maiores detalhes técnicos são ôes
critos por Silva, Porto & GorrBs (1981) e Aragão (1981).
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kea cE ~ - é a área destinada a captar a ágtléiôe chuva, a:m cEclivi

daôe variável, limitada por umDíque (D) ôe terra natural ou artificial, que

funciona corrodivisar ôe água. Essa área fuma una microl::acia hidrográfica,

cuja área nédia é ôe 3 ha,

Tarxp:: .<E~t:o- {Ta)" (Barreiro) .- é a área destinada a arnazenar a

água captada na Ac. A capacidacE nédia 00 barrei:ro é ôe 3.000 m3, abrangerib

una área õe O,2 a 0,4 ha, locada abaix:> da Ac.

MeacEplaritio - é a área reservada ao cultivo das lavouras, preferencial

rrente, a1irrentares. Leve ser preparada no sist:en\a ôe sulcos e camalhões,qre

possdbí.Lí.taa aplicaç~ das irrigações ôe sal~ção e a exploraçã:> ôe culti

vos a:nsorciados, cerro taml:Émfacilita as práticas agríoo1as <E nanejo a tra
çro anírral., A Ap é locada ã jusante 00 Ta e ocupa una área aproxirrada <E

2 ha (o seu tarranho, entretanto, deve ser sugerioo pelo produtor, oonfonre

as neressidades <E sua família.

-SISTEMAS DE SULCOS E CAMALHÕES PARA A EXPLORAÇKo DE VAZANTES

~ exploração ôe vazantes consd.s'te na utilização <E terreno;; potencí.alrren
.:te:_ggricu1f.ávei!?,dosaçuôes e ·rios, que foram cx:hertos pe'Ias âouas na época

chuvosa, Estes terren::lS vão serrlo 1entarrente - descx:hertos, cEvido ã dirnirnrl.

ção da água annazenada durante o períoCb da seca.permí.tãnôo que os agricu1to

res utilizem este potencí.al, sul.:eJq>loraib,Grerra (1975).

As vazantes são exploradas, principalnente, por pequenos produtores, se.!!
do as espêcí.es mais alitivadas o ar:roz, o feijão, a batata-dooe e o milho,

Bras.i.L,SUDENE (l973) , IU:JtE (l973) e Guerra (1975).

Q::m) realizada tradiciona1rrente, a exploracão ôe vazantes apresenta limi
~ -

taçx3es, êEvioo a un inaà2quaOOmanejo de solo e água. 1b qre aiz respeito eo

m:méjoôe solo, o plantio das culturas é feito em CXJVaSabertas diretarcente

no solo, quando o teor de umidade está prôxírro da saturação, iJrpedindo, tam

bém, ummanejo racional de água.
O sistema de plantio em suloos e carra1hõesprcpicia 1ml dí.sponfhí.Lí.daôe

nlais uní.forreede imí.ôaôe 00 solo, durante toêb o ciclo da cultura, pennitin

00, inclusive, a aplicação ôe irrigaçÕes ~desãlvaç..ão.

A térnica para a oonfecção õos sulros e carralhÕes (Sc) oonsiste emmarcar
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a linha de água, que limita a área seca CXJma bacia hidráulica, cempí.qtetes

espaçados de 10 m aprox:im3.darrente.A linha de píquetes está em curva de . nI
vel, ôepoí.sque a água annazenada diminui. Os Sc são abertos, seguinCb a li

nha ôe píquetes , a enxada ou a tração ani.na1. O prirreiro sulco servirá de li

nha básica Para o traçaeb ôos ôemaí.s, Silva et al., (1980).

Para umabacia hidráulica de ôecl.í,vidade de 2 a 3%, recurrenda-se que o nú

rrero ôe Se de 1,50 m não ultrapasse a cinco. O núnero de Se Lôeal,ê detenni

nado ros anos subseqrentes. OnrnrerrtoCEconfecçâo CEnovos sulcos ôe refe

rêncí.a scnente CEverã ocorrer quando a lâmina da água annazenada bàixar o

suficiente para que sejam t.raçaôos cinco novos sulcos em contorno, Os Se per
mitiroo, t.arriJém,a aplicação de "Irrigaçx3es de Salvação", quando na êpoca de

cEficit de umí.daôe00 solo, através ôo rcÉtodoCEirrigação por m:mgueira ou

tubos de PVC (Fig. 2).
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Se- s ••••• CCIIftOR\a..

~TOOO NÃO CONVENCIONAL DE IRRIGAÇÃO:

Irrigação por Potes de Barro

O rrétcx30 não convencional que utiliza potes de barro e :Sinples, não exige

nível elevaeb ôe conhecírrerrtost:ed:Uoos errprega~a familiar e 1ffire
ria-prina regional. Os potes sã:>CEbarro cozido, idênticos eos que os produ

tores usamem casa caro reservatório de água para bebez, e poôemser usaôos
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isoladarrente ou oonect.aôos (princípio ôosrvasos cmnmicantes) através ôe tu

bos de pol.í.et.í.Leno;Silva et. (1979). (Fig. ·3) •

ILI (~l

~

2 - CORTE LONGITUDINAL DA PLANTA

t.rreno.)

a- DETALHE DO POTf PRINCIPAL (PI [ ~ECUNDA'''O (P,)

FIG,:5 Modelo e squerndtice do sistemo de irrigação por potes de borro

ESte sisterra ôe irrigaçãJ é ronsti tuíà:>, basicarrente, por três

tes:
Liriha-principãldê ·ahàste<:::inEnto' (L), - ronsta de potes de barro, :interliga

ôos por uma.tubulação ôe p::>lietilern ôe 1/2" de diârretro e é conrectada ao

reservatório de abastec:irrento (B) e este ao filtro de areia (A). Os potes (p)
desta linha dí.spôemde umsisterra de bÓias que roantêmconstante o nível ôe

água no seu interior.

'Linha dep?tes (LI) - cor'responôe ã linha secrmaãria ôe potes de abastecirten

to (Pl) que se une aos potes de carga ronstante (P)' da linha principal (L).

fures' (P) -e -(Fi) - são confeccionaCbs cemargila e queímaôos emforrosca

seiros ôo próprio artesão e, PJr isso, nao apresentam uma.vazao uní.forrre, A

capací.daôede arroa.zenarrentode cada pote é de õoze a quinze litros de água.



11

A distribuiçã:> da água de irrigaç:ão, poz este nétocb, é feita de fornaa~

tonática e rontínua r;. .': dev.í dov r: -â ~. diferença de potencial existente en

tre a água no interior ôos potes e o solo onde se enrontram instalaebs.

Sistara de Ap:roveitanEnto de 1\guaôo EBcn:mentoSuperficial (SAES), atra

vés de Barrei:ro para Irrigação de Salvação

Oliveira et al, (1981), para avaliarem os reaisrenef!cios que p:>d::rriamser

obtida; pelos produtores rurais,cx::mautilizaçcõ CbSAES~fi.zeramas segúintes
projeçôesr a inp1antaçã::, de 3.000 desses sisterrBs, em oito estaebs ôo 'I'rÓpi

co Serni-kido, envolveria :recursos da ordem de '3,7 bi]l{"'oeSde cruzéircs e po

ôerf.a estabilizar a produção rrumaárea de 48.000 ha, Consd.ôer'ando-ae, apenas

as possfbf.Lí.daôes de cultivos de milho e feijão ronsorciados, ter-se-ia una.
pr:oc1uçã:> total de 48.000 toneladas de milho e 24.000 tonaladas de feijã::>. A

inp1antaçã:> desses sistemas aurrentaria as dlances de sucesso da agricultura
de sequei:ro em áreas de alto risro e increrrentaria substancialrrente a :renda

d::> produtor, confo:r::nese verifica no Quadro 2.

OJadro 2. ~to e valor bruto da ~ que poderiam ser obtida; pelo

agricultor, cem a inplantação ôo SAES para irrigar nã::> cnnvencio
na.1nEnteumaárea de 2 ha, através de umcultivo anual ôo ronsãr

cio milho e feijEo •

. . SisteroaatüãL·.::~ .. _ ..... ~_~_:.S:5.:;._::. . Increrrentos obtiebs

hfi~ .~o vã1br::~_~ Valõr:Bru~..: PIõdt.Çao vã10r B~
da prod:t.ção.. da produçáo .; da produçeo

.. . k % $%~ .' k !t k Si.... g Cr- ' g. . .Cr-. . g Cr_

Milho 980 17.640 2.000 36.000 1.020 18.360

.Feij~.~.~:.·.:..·..600·.·..·: .~ 58~890 ..·.:·.·..·..··..T~·~00: ::98.·000.··.:·:·::·: :0400 :.' .39~200 .'

. ·±bw..,··.-·1:500·';' , 76:440 , 3:000'" ·134;000' .- .'1:420' "57:560'

Fonte: OLIVEIRA, F.T.G~ et ale U981}
~ Censo Agropecuârio ao IBGE, 1975

U.}'€dia de preços ~iOOs pelos produtores em janei'ro ae 1981, se
gurrl:>daôos da Funaação Getúlio Vargas. . -
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Sistara õe Sulcns e CanalhÕes para a ExploraçOOcE Vazantes

SegurxbOliveira et al. (1981), tzmanôo-se por base urra nédia de 2 ha por

família, serro umhectare explorado can milho e outro a:m feijão, e consãôe

rando-se a área potencial ôe 150.000 ha para a exploração ôe vazantes, utili
zarrlo-se a técnica de sul.cos e cama.1.hé5es, seriam envolvid::>srecursos daor

ôem de lO,S-bilhões. de cruzeiros.

A produção potencí.al, seria da ordem de 300.000 toreladas :.'de" milho e

112.500 t:on21adasde feijão. Q; increrrentos na rema bruta ôos produtores s~

riam substanciais, oonfome pode ser visto ro Quadro 3.

Quadro3. Increrrentos n?! produçâo e IX> valor bruto da produçã:>, que poôezí.em

.• ser cbtiêbs pelo prcx1utor, can a utilizaçã:> dJ sistena de sul.oos e

camalhões rara a exploração de 2 ha de vazantes, plantad::>s a:m fei

jão e milho em culturas isoladas.

I'

Sistena .Sist:erna'".ôe Sulco; : Ircrerrentos
..atual. . . ..e ..Cam3.lhões. cbtid::>s

Culturas Produçao Valor Bruto Produçao Valor Bruto Prcxlução Valor Bruto
da produção da produção da produçã:>

..kg. . . . .Cr$ . . .kg. . .Cr$ . .kg. Cr$

~lho 1.500 27.000 4.000 72.000 2.500 45.000

Feij~.: ..: : ..409 :: :39 .•~~ :· T.SOO.:: .. 147~OO~: :I~~OO.:.: : .107.800

.. 'Ibtal: ...' . .'1.900 66.200 ' 5.500 .. ::.219~000 .. :·:3~600·.:·."."::152.800.................. , , .. , .. , , .

Fctnte: OLIVEIRA,F.T.G. et al. (1981)

Cbnsiderando-se a inplantação de 3.000 hortas familiares, em cada estadJ

ôo TSA,explorandJ, durante umano, um cultivo de trnate e dJis cultiva:; ôe

repolho seriam envolviêbs recursos da ordem de 43 IDilhões cE cruzeiros. O
Qllirlro 4 apresenta o Lncrerrerrto de proêltlçOOe o valor bruto .respectdvo,

OnÉtoào que utiliza potes de barro já apresentou resultados positivOs, o

que levou a EM3RATERa instalar várias Unidades Le:rronstrativas em diversas

propriedades ôo TSA, através de suas filiadas na região.
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Quadro4. Increrrentos na prodoçâo e ro valor bruto da produçâo que fOàeriam

ser cot.Ldos pelo agricultor, CXIn o sisterra <E irrigaçoo por potes

de barro, em urnahorta familiar de 20 pobes, explorada CXIn repolho

e tomate, durante toCb o ano, sendo um cultivo de taPate e à::>is<E

repolho;

Culturas

... Sem. Irrigação.
ProduçaoValorBruto

da produçào
.kgCr$ .

f'
.. Irrigação por .futes ... Increrrent:cs ootiCbs
Pr'õdl.Çao Valor Bruto Produçao Valor Bruto

daprOOução dap~
... kg . Cr$ . . kg Cr$

Iepolho

'ltmate . . . . . .40 . .

140 5.600 140 5.600
.1.200. ...... - .140 .... .4.200 . .100 . . .3.000

.1.200. . . . .280 ... 9.800 .. 240 .. 8.600. .. 'Ibtal.. ....40.

Pente: CPATSA



NaJ:e9ião semi-árida ôo 1'brdeste cb Brasil, onde a instabilida.cE clináti

ca é representada pricipa.brente pel.a ext.raIa irreaularidade de distribuiçoc>

das chuvas, tornancb a anrf.cul.tiura ma atividade de alto r'í.sco, as tecnolo

oias discutidas nesse trabaJho apresentam nrande potencí.al, para a acbçã:> en

tre pequenose nÉdios produtores rurais porque aurrentama probabilidade de
sucesso na estabilização da produçâo de alirrentos empequenas áreas aoríco

Ias.

A instabilidade climática IX>sani-áricb brasileiro, afetancb, mais ou rre

nos os diferentes seorrerrtos de urra propriedade, exiae que as intezvenções

planejadas para essa reaião cx:>nsiderana interdependência desses segrentos.

Por isso, a "pequena irri~" cx>nstitui -se emapenas umõos ocnporerrtes
dessa intervenção, não devendo, poí.s, ser contenp1ada isoladarrente, mas de

formaIrrtecrada CXJTl outros ~tes que visem fortalecer não só o searren
to acrfooãa CXIID t.arrbémo de produção anirra.l e o faf.liliar.

A hete.rogeneidade de si"tua<:;Õesintra e inter-renionais,. no 1'brdeste Semi..-

-k-ido, exí.oe, no planejarrento da "pequena irríoac;.ã:>", umaestra~a para

a otimização do uso ôos recursos hídricx:>sdí.sponfveis que considere os ti JXS

de fontes d'ãcma, os nÉtoêbs de irri.~, a êJX>Cade utilizaçoc>, os rrOOulos

nédios irrigãveis e as necessidades totais da propriedade.

A sinples existência· õessas técnicas. Para --~'2e:~a_-irrii;1ação" .e de _una

estzatêcí.a para :inp1enentã-Ias não ê suficiente para sua dí.ssemínaçào, Faz-

-se necessária e uroente a ação qovernarrental, através de umapodo r-o!Ítico
financeiro, defininao diretrizes, para a I"e?ião, orientadas pelo "enfoque
sistÊmico" aqui abordado,
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